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Prefácio 


 


A Editora deste livro, tendo conhecido pessoalmente o autor, Brown Landone, desde agosto de 1943, sente que uma mensagem curta e pessoal a todos os leitores do "O PROCESSO DE SUCESSO" está em ordem. Embora a idéia deste livro tenha nascido em agosto de 1915, como resultado de um forte desejo do autor de ajudar a resolver um problema profundo de um jovem amigo, - não foi publicado pela primeira vez até o ano de 1927. Naqueles anos teve ampla circulação tanto neste país como na Inglaterra. Em uma carta à Editora em 1943, o Dr. Landone expressou sua opinião de que o livro, "O PROCESSO DO SUCESSO" não teria mais que um pequeno apelo naquela época, "porque todo mundo tem tanto dinheiro que ele sente que é um sucesso, - mas pode ser feito um dos grandes vendedores, assim que a guerra acabar". Embora a guerra já tenha terminado há muito tempo, não sentimos que o tempo fosse maduro para trazer este monumental Plano para o SUCESSO ao público mais uma vez até agora. Ao fazê-lo, trazemos este livro até si na sua forma original. Nem uma única palavra, data ou situação foi alterada ou alterada - por medo de que seu impacto não se registre no leitor como o autor pretendia. "O PROCESSO DE SUCESSO" é inteiramente baseado em Princípio e Lei Imutável e, portanto, iria ao encontro das necessidades e exigências de qualquer período de tempo. É um privilégio, de fato, disponibilizar este livro neste momento. Esperamos sinceramente que ele o ajude, como já ajudou tantos outros no passado.


 




Prefácio  




 


Há um plano divino para cada um deles. Perder o que isso é para nós, é tragédia; alcançá-lo, é o que chamamos de sucesso. De uma forma muito prática, compreensível e alcançável, este livro conta a sua própria história de tal forma que, às vezes, o verifica tão abruptamente, tira tanto da sua presunção habitual e enriquece tanto a sua vida, que uma introdução parece uma quinta roda. O autor nos mostra como aprofundamos os canais estreitos, que limitam nosso pensamento, reprimem nossas atividades e nos fazem fracassar, e depois nos lança no fundo para a realização de nossas ambições. Ele tem vivido e provado o que escreve.


 


 




Os únicos cinco fatores que garantem o sucesso   




 


"OH, não me fale de como ter sucesso! Eu li conselhos e livros e artigos sobre o sucesso. Eles são todos..." "Nada bom?" "Bom"? Eles são bons demais! Quando leio o que fazer para ter sucesso, vou até ao escritório pronto para dizer ao presidente para sair, para poder mostrar ao mundo o que é o verdadeiro sucesso." "Esses livros inspiram-me! Dão-me corda como um despertador, tudo pronto para o sucesso. Fazem-me sonhar com o Rocke-Morgan-Van-der-Gould e, todas as sextas-feiras, acordo na janela de pagamento para os meus cinco pequenos cinco lugares! "Mas," interrompi, "sabes que sonhar com o sucesso não é suficiente? Os homens têm sucesso porque fazem algo; fazem-no de uma forma grande." "Oh, eu li aquele conselho de 'fazer alguma coisa'", ele respondeu um pouco irritado, "mas deixe-me dizer-lhe que há algo deixado de fora! E, eu não acredito que homens muito bem sucedidos saibam exatamente como eles são bem sucedidos". "Eles são génios, e os génios podem fazer coisas sem saber como as fazem." "Por exemplo, eu não sei tocar piano, mas a minha irmã de 10 anos é um génio musical. Ela consegue tocar qualquer música que ouve. Ela pode tocar qualquer música que eu assobiar! Mas ela não sabe COMO o faz, e não me pode dizer como o faz! "Tenho a certeza que estes homens bem sucedidos são génios de sucesso, e por isso, não é verdade que podem ter sucesso sem saber como o fazem?" O que George disse me fez pensar: "Há algo deixado de fora... a irmã é um gênio musical... ela pode tocar qualquer coisa que eu assobio mas ela não sabe como ela faz, e ela não pode me dizer como ela faz. "Olhando para o meu fogo de grelha, esqueci-me que o George estava lá... Os meus pensamentos correram... Lembrei-me de várias pessoas que tinha conhecido... cada uma delas um génio especialmente dotado, que era capaz de fazer uma coisa espantosamente bem sem saber como o fazia. Os génios são raros. Em grau de capacidade, eles diferem do resto de nós, e assim, talvez, homens eminentemente bem sucedidos... gênios bem sucedidos... são capazes de ter sucesso sem estar conscientes de como o fazem. Eu visionei os homens fenomenalmente bem sucedidos de hoje. Não há mais de trinta deles. A maioria dos conselhos sobre o sucesso, que lemos, vem deles. Mas como eles são gênios, talvez eles não saibam o que os torna bem-sucedidos mais do que o músico natural sabe o que lhe permite tocar qualquer ar que ouça sem ter sido ensinado. Eu lembrei-me da filha da minha amiga, Margaret. Ela tem dezassete anos. Como motorista de automóveis, não a vi igual. Ela é uma condutora genial, diabolicamente calma e imprudente. Um carro faz exactamente o que ela quer que ele faça. Ela é um génio na condução de um carro; mas como mecânica? Bem, seria mais sensato confiar na minha lavadeira para revisar um carro do que deixá-lo para a filha da minha amiga. Apesar de Margaret operar um carro com sucesso, ela não sabe nada sobre as partes internas que determinam sua ação. "Bem", disse George, "acorde; eu posso ver pelos seus olhos, você tem uma idéia. O que é isso?" "George", eu respondi: "Fizeste-me pensar. Você está certo! Há algo deixado de fora! Você precisa saber o processo de sucesso, e os meios a serem usados. Mas, primeiro precisas de saber quais os factores que determinam o sucesso." "Estive a pensar nos conselhos que os homens mais bem sucedidos nos deram. Eles pensam que os fatores que determinam o sucesso são o trabalho duro, o entusiasmo, a honestidade, a persistência, e assim por diante. Estes são ativos valiosos, mas não são os fatores determinantes. "O conhecimento, por exemplo, é um bem valioso, mas não determina o sucesso, pois há milhares de homens de conhecimento que fracassam... Ser industrioso é um bem valioso, mas não um fator determinante; para milhares de trabalhadores industriosos, não se tornam homens de sucesso. Temos de descobrir primeiro os factores determinantes. Depois, conheceremos os fatores que sempre assegurarão o sucesso, o que sempre tornará certo o sucesso". A conversa acima teve lugar em agosto de 1915. O jovem era bem conhecido por mim. Ele era sério, fiel, um bom trabalhador, inteligente, ambicioso; mas não foi bem sucedido. Tinha então vinte e um anos, e ganhava vinte e cinco dólares por semana. Quatro anos depois ele ganhava 10.000 dólares por ano! Como é que ele o fazia? O conteúdo deste livro foi trabalhado primeiro para ele. Ele conta os fatores que ele empregou, o processo que ele seguiu e os meios que ele usou. Primeiro, eu recolhi e classifiquei aqueles factores que os homens eminentemente bem sucedidos consideravam essenciais. Estes recolhi de conversas com grandes homens, de cartas pessoais, de entrevistas impressas, e de livros. Assim, eu tinha diante de mim as idéias de trinta e um dos grandes homens do nosso país. Embora suas idéias sejam diferentes, certos fatores são listados por cada um desses homens; e dezessete qualidades são mencionadas mais de vinte vezes. São elas: saúde, boa aparência, trabalho duro, entusiasmo, indústria, persistência, sinceridade, seriedade, autoconfiança, concentração, determinação, honestidade, boa memória, autocontrole, tato, paciência e imaginação. Estas qualidades não são determinantes para o sucesso. Elas não garantem o sucesso. Claro, elas são importantes. Elas são bens valiosos, mas não fatores determinantes. Por exemplo, um homem deve "trabalhar duro" para ter sucesso, mas "trabalho duro" nem sempre traz sucesso. Saúde: Conheço um homem em perfeita saúde física; ele tem músculos fortes e a força de dois homens comuns; a sua tez está limpa; a sua pele está corada; os seus olhos estão limpos. No entanto, ele é um fracasso que a sua mulher o apoia. Eu conheço outro homem, que está em má saúde há vinte anos. Ele é um homem eminentemente bem sucedido. A saúde é um bem valioso, mas não é um fator determinante para o sucesso. Boa Aparência: Conheço um homem com os ombros esplêndidos de um príncipe real, boas maneiras e um sorriso atraente. Ele olha-o diretamente nos olhos. Ele reside em Sing Sing. Entusiasmo, Indústria, Persistência, Sinceridade, Auto-Confiança: Conheço um homem que passou um ano a tentar recolher dinheiro para publicar certa literatura para ser distribuída entre os rapazes nas trincheiras. Ele desejava convencer os soldados de que deveriam adorar o Senhor no sábado em vez do domingo. Ele era entusiasta, persistente, sincero, sincero e autoconfiante. Ele não foi um sucesso. Concentração, Determinação, Honestidade: Há um certo homem que se concentra tão intensamente no seu trabalho que muitas vezes se esquece de comer e dormir; está determinado a vencer, e é absolutamente honesto. Ele tem trabalhado sete anos para inventar uma camisa que não se esgote e que não precisa ser lavada. A sua honestidade, concentração e determinação não o fizeram ter sucesso. Ele está em um asilo na Pensilvânia. Memória, Autocontrole, Tato, Paciência: Conheço um homem que se lembra dos nomes de centenas de pessoas; ele nunca confunde uma com a outra. Ele tem auto-controle, tato, e paciência infinita. Ele não tem tido muito sucesso. Ele é o criado de libré que abre as portas das limusines das mulheres que fazem compras em uma determinada loja de departamentos. Imaginação: Conheço uma rapariga, que durante dez anos dirigiu uma máquina numa fábrica de sapatos. Quando uma vez a questionei sobre o que ela pensava cada dia durante o seu trabalho, ela respondeu: "Ah, eu só ligo a máquina e depois imagino que sou uma dessas duquesas sobre as quais li nos romances". Como muitos fatores de caráter são bens úteis, mas não os fatores determinantes, quais são os fatores pessoais que tornam certo o sucesso? Para ter muito sucesso, você deve escalar sob as limitações das circunstâncias e condições; e fazer algo de tal forma que você se torne um líder na prestação de serviços e garanta uma justa compensação pelo seu serviço. Leia isso novamente! Ele sugere os fatores pessoais que farão com que seu esforço seja bem-sucedido. Também sugere o processo de sucesso, e os meios para levar a cabo o processo. Os fatores determinantes são: 1. Libertar-se das circunstâncias e das condições que dificultam o seu trabalho; 2. fazer algo; 3. ser um líder no que faz; 4. prestar serviço aos outros; e 5. Assegurar uma justa compensação pelo serviço. Minha descoberta destes fatores determinantes foi muito importante para o jovem. Revolucionou seus esforços e o transformou de fracasso em sucesso. Foi também uma grande revelação para mim. Anteriormente, eu acreditava que o sucesso dependia de determinação, entusiasmo, trabalho duro, etc. Estes são essenciais para o sucesso, mas não são determinantes para o sucesso. Suponha que eu desejo ter sucesso na produção de uma tinta a óleo de cor verde claro. O chumbo branco como base e o óleo de linhaça como meio são bens valiosos. Uma base e um meio são essenciais. Mas, posso misturar um novo lote de chumbo branco e óleo de linhaça todos os dias durante um ano e não produzir uma tinta verde clara... O chumbo branco e o óleo de linhaça são essenciais para fazer uma tinta verde clara, mas não determinam o verde. O pigmento verde é o único factor determinante para a produção de uma tinta verde. Para ser bem sucedido na produção de uma tinta verde, devo usar um pigmento verde. Portanto, é na determinação do sucesso. Trabalho duro, honestidade, entusiasmo, etc., são bens valiosos, não se pode ter sucesso sem eles. Mas, não são eles que determinam o seu sucesso. Portanto, a minha descoberta dos cinco fatores determinantes foi uma grande revelação para mim, e é mais importante para a obtenção do sucesso. Por isso, também fiquei espantado, quando trabalhei o processo de sucesso e os meios a serem utilizados. Descobri que o processo normalmente empregado pode ser bem sucedido de vez em quando, mas que não torna o sucesso certo. E, descobri que os meios, que são os menos utilizados, são os mais eficientes. Estes eu lhes apresento nos capítulos seguintes. Para iniciar a mudança que o levará ao sucesso, consagrem-se ao uso dos cinco determinantes do sucesso. Se se atrever a libertar-se das circunstâncias, se fizer algo de tal forma que se torne um líder no seu trabalho, se o seu trabalho estiver ao serviço dos outros, se se atrever a assegurar uma justa compensação pelo seu trabalho, então SÉ um sucesso! Vamos nos comprometer: LIBERTAMOS a ousadia de superar as limitações das circunstâncias e condições, e expressar-se é o primeiro factor determinante. AÇÃO fazer algo, não apenas pensar ou sonhar com isso, ou desejar é o segundo. LIDERANÇA fazendo o seu trabalho melhor, ou mais rapidamente, ou mais eficientemente, ou, mais eficazmente do que outros o fariam é o terceiro. SERVIÇO fazendo o seu trabalho de tal forma que presta serviço aos outros, e então, além disso, prestar serviço é o quarto. JUSTIÇA a arte de garantir uma justa compensação pelos serviços prestados, pela forma como lida com as pessoas, e pelos meios que utiliza para o fazer, é o factor determinante final que garante o sucesso!   



 




O Processo de "Pensamento Vívido" que Faz o Sucesso Certo   




 


Alguns princípios são tão simples que muitas vezes ignoramos o seu significado. Por exemplo, o sucesso é a falta de fracasso; cada fracasso é devido a algum erro; cada erro na ação tem origem em algum erro no pensamento. Para mudar de fracasso para sucesso, é necessário desenvolver aqueles processos de pensamento que impedem os erros, e que levam ao sucesso. Há um processo de sucesso. É um processo duplo. O primeiro passo é a imagem vívida no pensamento. É o tema deste capítulo. O segundo passo é a idealização do fazer. É o tema do capítulo seguinte. Este duplo processo "imagem vívida e fazer idealizado" garante o sucesso. Muitas vezes foi-lhe dito que o sucesso vem para o homem que "usa o seu cérebro", isto é, para o homem que pensa. Mas o mero pensar não o impedirá de cometer erros; nem o pensamento intencional, nem os planos bem pensados. Pensar em imagens vívidas é o único processo que sempre evita erros. Mesmo os grandes especialistas cometem erros quando não conseguem pensar em imagens vívidas. A grande Ponte do Quebec caiu no processo de construção. Todos os fatores que determinaram a sua construção foram cuidadosamente pensados por grandes engenheiros. Tinha havido meses de exatas figuras e cálculos de tensões e tensões. Certamente, os engenheiros e construtores não pretendiam que ela desmoronasse, atrasasse seus trabalhos, ferisse sua reputação como construtores de pontes e causasse a perda de vidas. No entanto, ela desmoronou e, portanto, alguém, evidentemente muitos engenheiros, cometeu algum erro sério de raciocínio, ignorando algum fator importante. Tais erros no exame de um plano, não importa o que seja, podem ser evitados? Eles podem ser sempre evitados? Ao estudar o fracasso dos notáveis engenheiros que planejaram a Ponte de Quebec, e o erro colossal do grande engenheiro que planejou dois dos metrôs da cidade de Nova York, você estará convencido de que o pensamento mais perito e cuidadoso sobre um plano, e o exame mais exato do mesmo, não garantem o sucesso nem previnem o fracasso. Você também estará convencido de que nada além de imagens vívidas pode evitar tais fracassos. Este estudo não significará muito para você, a menos que você perceba que uma idéia difere de uma imagem mental, e a menos que você discrimine entre o processo de "pensar-em-idéias" e o de "pensar-em-imagens-vivas". Sua mente é uma consciência viva, mas você muitas vezes permite que a maior parte de seu conteúdo morra. O conteúdo é geralmente uma colónia de cadáveres de imagens que antes estavam vivas. Essa é a diferença entre ideias e imagens vívidas. As idéias são os cadáveres mortos de imagens que um dia foram vivas e vívidas. Em sua mente, o gênio inventivo bem-sucedido forma imagens vívidas de cada parte da máquina que ele está construindo. Antes de ser feito, ele vê mentalmente cada parte separadamente, e todas as partes montadas e trabalhando juntas. Depois de examinar uma nova máquina, ele é capaz, a qualquer momento, de re-imagir uma imagem da máquina. Ele vê novamente a imagem quando o objeto físico não está mais presente. Isso é pensar em imagens vívidas. Você olha para a mesma máquina; mas, depois de deixá-la, você é capaz de "apenas pensar sobre ela". Isso é pensar em ideias. Vividez é uma qualidade de mente que faz gênios, e que pode ser desenvolvida. Quando você lê "o ferro está quente", você pensa na idéia de calor. Quando você coloca acidentalmente a ponta do dedo no ferro quente vermelho, sua mente pensa em imagens vivas de calor especial, porque uma imagem é o resultado imediato de impressões de sentido. Uma imagem vívida é formada por impressões de sentidos. Assim, você pode desenvolver vividez no pensamento através do uso de seus sentidos especiais, pelo uso de todos eles. Existem mais de cinco sentidos especiais. Existem doze. São imagens formadas pelo uso de apenas alguns sentidos que podem levar a erros. As imagens vivas formadas pelo uso de todos os sentidos são infalíveis. O sucesso começa testando cada fator do seu plano através de imagens de sentidos vívidos. Isso significa testar o que você planeja fazer com imagens mentais formadas pelo uso de todos os sentidos. Se você está testando uma coisa, use os próprios sentidos especiais. Se você está testando planos ou propostas, use as imagens de sentidos. Mas por que imagens vívidas testam com mais certeza do que "ideias"? Por que o teste é mais certo do que o pensamento mais cuidadoso dos especialistas em engenharia? Porque o pensamento "sem imagens vívidas" nunca é completo. Se você apenas pensa em um quintal, um pé ou uma polegada, você não o imagina exatamente. Teste-se a si mesmo. Você pode, sem uma medida, traçar uma linha que é exatamente um quintal longo? Consegue fazê-lo sempre que o tenta fazer? Se não, você não imagina um quintal. A imagem de um quintal é mais definida, mais concreta e mais exacta do que a ideia ou o pensamento de um quintal. Isto explica a catástrofe da Ponte do Quebec. Os engenheiros foram treinados para pensar em pátios e libras, tensões e tensões; mas, eles falharam em imaginá-los. O pensamento sobre uma libra não é mais como a imagem de uma libra, do que as três letras "c-a-t" são como o seu gato! O sucesso começa por evitar erros de raciocínio. Você pode prevenir tais erros idealizando o bom senso. O bom senso por si só não é suficiente. O bom senso é o uso unificado de certos sentidos unificados tantas vezes por tantas pessoas que tal uso se tornou comum. O senso comum idealizado é diferente. Inclui todas as imagens de sentido que devem ser incluídas nas imagens vívidas. Erros só podem ser evitados testando cada fator do seu plano através de imagens vívidas! Por exemplo, note como eu fui "absorvido", quando falhei em usar todos os sentidos que deveriam ter sido usados. Há algum tempo atrás, eu estava bisbilhotando em uma das lojas de antiguidades que conheço. Cruzei-me com um enorme tabuleiro prateado. Sei por experiência passada que todos esses tabuleiros de prata antiga são de prata maciça, pois nos velhos tempos não faziam cerâmica plaqueada; o bom senso me disse: "Esse tabuleiro de prata é uma antiguidade genuína porque o padrão é velho, a forma é velha, a obra parece ser velha, e tem o selo de um tempo que já passou." O lojista virou a bandeja desta maneira e daquela, para que eu pudesse ver todas estas coisas por mim mesmo. Depois de examiná-la cuidadosamente, decidi comprá-la. Paguei por ela e mandei-a para casa. Eu estava em casa quando ela chegou. Eu mesmo abri a embalagem, e tirei a bandeja da caixa. Depois levantei-a novamente e carreguei-a para a sala de jantar. Fiquei feliz por ter descoberto esta bandeja velha, mas já alguma imagem recém-desperta começava a me intrigar. Algo vago dizia que outra coisa vaga não estava apenas certa! No início a idéia era muito vaga. Depois tornou-se mais clara. Finalmente pensei: "Esta bandeja não parece ser tão pesada como uma sólida bandeja prateada do seu tamanho deveria ser". Apanhei-a novamente; testei-a pelo meu sentido de peso. Não era tão pesada como uma bandeja prateada desse tamanho teria sido. Na loja eu não a tinha levantado; eu tinha permitido que o comerciante fizesse isso. Portanto, eu não tinha usado todos os sentidos que deveria ter usado para formar uma imagem vívida daquela bandeja. Que eu tinha sido "levado" foi-me provado quando a levei a um ourives de confiança que me mostrou que a bandeja, embora uma imitação maravilhosa, afinal era feita de metal leve e grossamente revestido de prata. Na loja em que comprei o tabuleiro, eu tinha usado a vista para olhar para ele. Eu tinha usado meus sentidos de movimento e direção para perceber sua forma e tamanho; eu tinha usado meu senso de som tanto em ouvir o que o lojista dizia como em ouvir o som produzido quando a bandeja era batida; mas eu não tinha usado meu senso de peso. Ao comprar aquela bandeja eu era um fracasso. Falhei ao examiná-la, porque não tornei a minha imagem viva e completa. Nos capítulos seguintes você vai descobrir que o uso dos sentidos especiais é o único meio certo de sucesso na compra e venda. Isto é importante porque o processo de compra e venda é parte de todos os esforços para alcançar o sucesso. O primeiro passo no processo de sucesso é a imagem vívida com ênfase especial na vividez das imagens. Isto é muito importante porque toda idéia, pensamento ou julgamento é baseado em imagens mentais. Se as imagens dos seus pensamentos não são vívidas, faça-o adicionando qualidades de sentido mais especiais. Em outras palavras, treine e desenvolva os seus sentidos especiais. É importante que o faça, pois o sucesso de cada passo do seu pensamento e ação depende da imagem vívida. Eu não estou baseando esta afirmação em uma teoria pet, mas nos sucessos fenomenais daqueles que usaram imagens vívidas, e nos tristes fracassos que chegaram a alguns dos maiores homens do mundo quando eles falharam em pensar em imagens vívidas. Note este fracasso colossal feito por dezenas de engenheiros especialistas. Durante seis anos, vários grandes especialistas em engenharia estiveram envolvidos no planejamento e construção do sistema duplo de metrô do centro da cidade de Nova York até Queens. Uma das linhas corre sob o East River, na Forty-Second Street. A outra passa por baixo do rio na Rua Sixtieth. As duas juntam-se na Bridge Plaza, em Queens. Os engenheiros das duas grandes companhias trabalharam juntos durante vários anos para que a pista que se estende deste cruzamento em Long Island pudesse ser usada para carros de ambas as companhias. No entanto, todos os planos de engenharia e a cuidadosa inspeção e verificação das plantas, todos os detalhes de detalhamento por especialistas e todas as revisões dos números feitas para que os engenheiros pudessem ter certeza de que cada fator estava correto, não impediram uma das mais ridículas e estupendas falhas que já foram feitas na construção da engenharia. Lembre-se que este erro não foi cometido por amadores. Foi cometido por dezenas de especialistas em engenharia e por centenas de assistentes e matemáticos que tinham anos de experiência em engenharia. Este é o erro estúpido que foi cometido. Foram colocadas camas de concreto para os trilhos; foram construídas estações de concreto; e, como as bitolas dos carros de ambas as empresas, ou seja, a distância entre as rodas, eram exatamente as mesmas, cada um desses especialistas pensou que seria possível percorrer os ouvidos de ambas as empresas nos mesmos trilhos. Eles continuaram pensando nisso durante seis anos. Mas, depois de todos os trabalhos de concreto de quilômetros de metrô terem sido concluídos, depois da colocação das plataformas, depois de uma empresa ter usado as linhas durante um ano e o túnel da outra empresa estar quase concluído, então, e só então, foi descoberto por alguém, que, embora as rodas de todos os carros fossem equidistantes, os pisos dos carros das duas empresas não eram os mesmos em largura. Se as plataformas da estação tivessem sido feitas suficientemente largas para permitir que os carros largos de uma empresa entrassem na estação; então, quando os carros mais estreitos da outra empresa entrassem, haveria um espaço de oito ou dez polegadas entre a plataforma e os carros. Isto, com dezenas de milhares de pessoas entrando e saindo diariamente dos carros, significaria que o número de acidentes seria muito maior. Assim, tornou-se evidente que seria necessário 1. colocar dois conjuntos de carris, ou 2. demolir o trabalho de construção das plataformas, tornando-as suficientemente largas para permitir a entrada dos carros mais largos nas estações, e adaptando-as aos carros mais estreitos, adicionando bordas deslizantes a cada plataforma para que as bordas pudessem ser deslizadas para fora cada vez que um comboio de carros mais estreitos fosse puxado para dentro. Esta falha gigantesca, ridícula se não fosse tão grave, foi o resultado de planos bem pensados, cuidadosamente estimados, cada detalhe tinha sido descoberto por alguns dos maiores engenheiros civis do mundo e verificado por matemáticos especialistas. Imagens vívidas teriam evitado o erro. Se apenas um homem, de todas as centenas de engenheiros, empregados durante os seis anos, não tivesse feito uma imagem vívida de nada mais do que os dois tipos de carros; se, em vez de pensar em carros, ele os tivesse feito uma imagem vívida da frente ou de trás dos dois tipos de carros, ele teria visto que as carrocerias dos carros de uma empresa eram um pé mais largo do que as carrocerias dos carros da outra empresa, mesmo que as rodas de cada tipo de carro estivessem a mesma distância entre si. E mais, se ele tivesse feito uma imagem viva desses carros correndo ao longo dos trilhos e puxando para as estações, ele teria visto que dois carros de larguras diferentes não poderiam entrar nas mesmas estações, com plataformas a uma distância fixa dos trilhos. O pensamento e planejamento mais especializado, sem imagens vívidas definidas, muitas vezes leva ao fracasso. A falha em imaginar qualquer parte, se for apenas o fim de um carro, na construção de todo um sistema de metrô, pode resultar em falhas estupendas, e custar milhões de dólares para remediar os defeitos. Eu escrevo quase nada sobre raciocínio e julgamento, e omito estes assuntos propositadamente. Se a sua imagem é vívida, você não pode cometer um erro no raciocínio ou no julgamento. No entanto, que milhares de falhas resultaram de erros na seleção, de planos, processos, proposições e pessoas, devido à falta de imagens vívidas. A sanidade e segurança de todos os processos de pensamento depende da completude das imagens vívidas que formam o seu pensamento. Imagens vívidas é o processo de pensamento que sempre ganha sucesso. Como a imagem vívida constrói uma nova estrutura no cérebro, resultados extraordinários são alcançados quando se é treinado, através da imagem vívida do processo de fazer aquilo que se deseja aprender a fazer. Durante anos eu tive problemas cada vez que me envolvi com um novo estenógrafo. Se eu contratasse uma que tivesse acabado de terminar um curso de estenografia, eu descobri que ela tinha que aprender "tudo de novo", embora ela tivesse recebido o melhor treinamento que as escolas de estenografia dão. Eu estudei o problema para descobrir a causa. Nas escolas estenográficas, o primeiro trabalho feito pela aluna ao aprender caracteres estenográficos é feito por meio do OLHO. Utiliza-se um livro, e o aluno estuda os personagens, aprendendo a forma de cada um deles, vendo-o. Isto encarna a imagem da forma de cada linha ou símbolo estenográfico no centro da visão do cérebro! Em seguida, o aluno aprende a transcrever estes personagens através dos movimentos musculares das mãos e dos dedos. Mas, cada vez que a estenógrafa tira ditados de um empregador, ela é obrigada a perceber o que ele dita, ouvindo-o. Ela então percebe os sons das palavras ditadas, pelo uso dos seus ouvidos, não dos seus olhos. Assim, as impressões dos sons das palavras são registradas no centro do cérebro do HEARING, não no centro do cérebro da visão. Para assegurar eficiência, o centro cerebral da audição deve estar relacionado com os centros cerebrais motores que movem os músculos das mãos e dos dedos. Naturalmente, nas escolas o ditado é dado durante o treinamento. Mas, o mal já foi feito ensinando primeiro a forma visual dos símbolos, em vez dos sons. Agora, quando preciso de outro estenógrafo, escolho um jovem que tenha capacidade de aprender, mas que tenha pouco ou nenhum conhecimento de estenografia. Eu cego a pessoa e ensino-a a aprender os caracteres estenográficos, primeiro pelo movimento das mãos e dedos, ou seja, fazendo os movimentos necessários para fazer os símbolos. Isto é possível através de gráficos de símbolos levantados, que são levantados da mesma forma que as letras nos livros para cegos. Este primeiro passo na aprendizagem da estenografia encarna uma imagem viva da forma de cada símbolo no centro do cérebro, que deve ser usada quando o estenógrafo começa a transcrever o seu ditado. No momento em que ensino cada movimento, repito o som do qual o personagem é o símbolo. Por este método, o centro do cérebro da audição e o centro do cérebro do movimento estão relacionados ao mesmo tempo. Como resultado, a estenografia é aprendida em poucas horas, uma hora por dia durante algumas semanas, ao invés de levar meses para aprendê-la. Além disso, o aluno é um estenógrafo eficiente assim que os personagens são aprendidos desta forma. E a imagem vívida evita erros de pensamento. Você cometeu um erro ao comprar esse terno no mês passado, porque pensou que o terno possuía certas qualidades que ele não possui. Você foi um fracasso ao fazer essa compra. Você falhou 1. porque você pensou que o terno possuía qualidades como as que você desejava que ele possuísse, e 2. você pensou que ele possuía essas qualidades porque você falhou em pensar em imagens vívidas o suficiente para notar como ele se diferenciava do que você desejava comprar. Os homens, que se tornam grandes sucessos, tomam decisões por causa das diferenças, não por causa de semelhanças. Faça o mesmo, e seja bem sucedido. É tão fácil perceber as semelhanças. É o tipo mais baixo de ação mental. Não é completo. Conduz a erros. Leva ao fracasso, porque se deve a pensar em idéias e não em imagens vívidas. As qualidades de semelhança podem atraí-lo, mas apenas imagens vívidas das diferenças o levam a decidir sabiamente e a evitar erros. Você é um homem jovem. Você gosta de um certo amigo de sua irmã. Ela pode, talvez, ser a sua querida. Ela é uma rapariga encantadora, bonita, olhos azuis, cabelos escuros, com forma, e graciosa em movimento. Um dia, ao sair do seu escritório, e virando a rua, você vê uma jovem caminhando um pouco à sua frente. Ela está aparada, bem vestida, o cabelo dela está escuro. Com roupa e forma, ela parece a amiga da sua irmã. Apressas os teus passos para a ultrapassares. É a semelhança que atrai a sua atenção e a semelhança que o atrai. Enquanto você se apressa para alcançá-la, você nota como ela caminha graciosamente, sua carruagem e seu movimento são como os da sua amiga. Seu coração bate mais rápido, você a alcança, levanta seu chapéu, sorri, e fala. Você cometeu o erro, porque você pensou em semelhança! E, certamente, o teu primeiro vislumbre de uma única diferença te convence de que cometeste um erro. Em todos os esforços de venda, apresenta qualidades de semelhança para atrair e interessar e criar desejo na mente dos outros; e então, qualidades de diferença pré-enviadas para convencer e fechar o negócio. O processo de imagem vívida do pensamento previne os fracassos, prevenindo-os no início, evitando erros no seu pensamento. A seleção apenas por semelhança leva a erros e traz o fracasso. Imagens vívidas obrigam a sua mente a ver as diferenças. Há alguns anos atrás, foi descoberto petróleo na Califórnia, a oeste da cordilheira da costa. Lá os poços jorravam milhares de dólares de petróleo todos os dias. Naquela época, um amigo meu visitou as terras desérticas a leste da cordilheira e nas fendas de uma ravina, encontrou acidentalmente pedaços de terra embebidos em petróleo. Sentiu e parecia a terra embebida em óleo encontrada na região petrolífera do outro lado das montanhas. Em sua mente, ele viu jorradores de óleo nesta região como aqueles a oeste das montanhas. Em sua imaginação, ele se viu muitas vezes milionário como os homens que descobriram o petróleo a oeste das montanhas. Como várias pessoas sabiam que ele estava naquela viagem, ele guardou essa descoberta para si mesmo, e investiu todas as suas economias naquela terra desértica. Para garantir opções adicionais, ele pediu emprestado tudo o que podia. Todo o seu pensamento e ação foi baseado no reconhecimento de semelhanças. Então os especialistas encontraram uma diferença. Parecia petróleo, mas não era petróleo. Parecia oleoso, assim como o petróleo parecia oleoso, mas não era petróleo. Não tinha qualquer valor comercial, e ele estava financeiramente arruinado. O uso de imagens vívidas para perceber as diferenças rapidamente assegura os mesmos resultados, que são assegurados por longos esforços de "especialistas em eficiência". Há alguns anos, eu estava interessado numa propriedade hoteleira em Paris. Não pagava um bom lucro. Por isso, passei algumas horas na sala de jantar e na cozinha para ver o serviço dos que lá trabalhavam. Mandei as medidas da cozinha, sala de serviço e sala de jantar para o meu estúdio e, lá, elaborei um plano para remodelar aqueles quartos. As mudanças foram feitas. Como resultado, o número de pessoas necessárias para fazer o trabalho foi reduzido em quarenta por cento. Ao invés de cem pessoas serem necessárias, sessenta pessoas fizeram o trabalho mais facilmente, depois que a remodelação foi feita. Sob o antigo arranjo, era necessário que os cozinheiros, que faziam a grelha, dessem quatro passos no manuseio de cada frango a ser grelhado. Por causa do número de clientes, era necessário empregar três cozinheiros para fazer a grelha. Após a remodelação, as coisas estavam tão arranjadas que um tal cozinheiro podia facilmente chegar das gavetas geladas em que os frangos eram mantidos ao fogo, sem dar um passo. Como resultado, este trabalho foi feito por um homem em vez de três. Muitos especialistas em eficiência fizeram um trabalho ou conseguiram resultados muito mais notáveis do que esta pequena mudança, mas para fazer este trabalho e ter a certeza dos resultados, o especialista em eficiência passa dias a observar os trabalhadores e a recolher dados. Depois, ele passa muitas vezes semanas a trabalhar detalhes, estimar distâncias e tempo e calcular tipos de movimento. Esses homens são tão capazes quanto eu, provavelmente muito mais capazes de fazer o seu trabalho. Mas, eu aprendi a usar imagens vívidas. E assim, passando apenas algumas horas vendo as pessoas se moverem, eu poderia levar de volta ao meu estudo uma imagem vívida na minha mente, uma imagem mental exata, do que cada funcionário era obrigado a fazer, e de como ele o fazia. Eu também tinha uma imagem vívida na minha mente de todos os movimentos inúteis que esses indivíduos faziam. Enquanto estava sentado no meu escritório, eu re-picturei vividamente as imagens da cozinha, da sala de serviço e da sala de jantar. Eu me imitava vividamente fazendo o trabalho que cada um dos funcionários fazia. Esta imagem vívida levou apenas alguns momentos, pois quando se pensa de forma vívida, as imagens da mente se movem com uma rapidez semelhante à da luz. Os sonhos são geralmente vívidos, e quando se sonha, a mente pode imaginar as experiências de anos em poucos segundos. É esta imagem vívida que traz o sucesso rapidamente. Todas as grandes indústrias que já tiveram sucesso, todas as ferrovias já construídas, todas as invenções já concebidas, resultaram de imagens vívidas. Por um lado, mundos de ideias, afirmados e visionados, levam apenas ao fracasso. Por outro lado, cada homem, que teve grande sucesso, primeiro imaginou e idealizou de forma vívida aquilo que pretendia fazer. A imagem vívida obriga-o a reconhecer as diferenças. Homens que se tornam grandes sucessos, tomam decisões por causa das diferenças, não por causa de semelhanças! Pense vividamente, perceba as diferenças, e tenha sucesso!  
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